
. . 
Qom ~antas cabeças 111parat:usadas a a.dministra~ão tem que ser ·''porca". 
E ass1m. _damos o prego . . . ' ... · , 
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i 8(81DAS S(M AttOOL I 
~ ~ ·I Delltloso,s refrlserantes para o talor I 
~ .BERQUIS ~ 
~ GINGER -ALE ~ 
I SPORT- SODA - ~ 
I SODA-LIMONADA ESPECIAL ~ i SODA LIMO,NADA ~ 

·~ ENTREGA A DOMICI LI.O m 
~ ~ 
~ ' f "' 

i ~~PP~~~!a A~~~yeJ~riL~!~~~~-I 
~ ~ 

I Rua Vlstondodc Saputahy ,. 200-Te I. Yllla 1111
1 

. 

~9~MM.M"~M9Jet~M~a.a.~~E}~"~~J 

" ' 
Se já' quasl nilo tem serve-lhe o PILOGENIO por• 

- que lhe r._rá wlr cabello nove e abundante, 
Se começe a ter pouco, serve-lhe o PIILOGENIO; 

,Po,·qtle Impede <!Ue o c111helht continue • . cahlr. 
Se alnd<~ tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por• 

quce lhe garante u hyglene do cabel~o. I 

Ainda para a extlncção ~a cáspa 
Ainda para o trutamento da barba e loção de tol• 

lette ··-O PllQGENIO. 

Sempre o «PILOG·ENIO:&-! 
O «PIL'OGENIO)) ~empre l 

l' ÍUIA ti TOUS . AS rmKACIAS, I ROGARIAS [ F[RfDMARIAS 

- , ...... 

I tompanhla National de r~av.esatão ·~ostelra 

A' venda ein todas as lo
jas de ferra~ens e nas casas 
dos Sns. D1as Garcia & C., 
A~ostínho, ,Ferreira & IPmã.o 
H1me & C., Pereira ArauJo & 
C., J. Rainho & C., BoFiido Ma
ia& C., Navi,o·& Ennes, Vianna 
Silva & C., A. R.ibeito Alves 

Luiz Pimenta da Padua 
S. Thomaz de Aquino 

Sul de Minas 

Usou ELIXIR 
DE INHAME em sua 
pessoa e em toda a 
família com re.sulta
dos s~rprehendentes. 

I 

SERVIÇO DE ·PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do 
~uintas, sabbados e' d.emingos. 

VA.PORES 

Uajuba, Uapema, ltauba, Itapuca, 
Jtapuhy, Ua'berá, ltaquera, JtaUnga, 
' . 

1 Uassucê, ltagiba, ltapura, ltaperuna, 
1 ltapacy, ltaituba,· ltaipava. 

A Companhia recebe encommendas até á vespera da. sabida C.. 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega ~e mercadorias será feita llO mea· 
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira. classes e os volumes . 
de bagagem que. aos mesmos se faculta levar com!!igo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para borfio eU) 1!lnch!L que l>aitirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para. a sah1da do 
vapor. · · . . · . 

A bagagem do porAo deverá ser levàda ao a11mazem n. 13, Cáea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. . 

Para passagens e mais informações no escriptorio d!. 
' J, I. 

· LAGEIRMÃOS 
I 

RUA DA C::ANDEL~IA, 4 
.) 



D. QU:IXOT.E 

_@J~I~II~l§§JIDôali~ll~ll$.ll~ll~ll~ll .bOc=lll~l~ 

~ -- TECIDOS LEVES- PARA VERÃO ~ 

~. O ~aior ·sorti rrl ento , · ~ 
·~ Os . mais belloS padrões - ~ 
00 I' Os meno-res preços llJ 
~ o 

~ - SÃo· OS o ·A . . . . ·. [Ij 
·~. .. BRAZIL:t;IRA ~ 
~ Verijiclie, hoj~ mesmo, vi~it~ndo a ~ua ( . .~ · 
~ . . . maravll~osa expo~t~ao._ -, · . . · []] 
00 · · . . . LARGO DE S. FFtANCISCO . l]J 
~l~ll~ll~ll~lll~l~l~)~l~'llc:>Oclll~ll~ll~l~ 

.;....:-·- ·--· -~-----

I DROGARIA ANDRÉ 

RU'A 7 DE SETEM{3RO, 39 
. h;~p-re-=:-s~a-:-:_ di:-:-nh-:-eir~o ~-:-ob-rep-en-ho-,-res---.------:--. _A_D_Q_ R 1 • Del,Vecchio &C. , 
I de Jo1as, Prata, Fazenda, Esta tuas A A U X li" I A · '' 1ri I e tq.do :ue represe,nte valor. . ' . t.. . R. 7 ~etcrnbro. 207-Teleph. tzS6 Central . 

A. t·gl N:o HE_SI~_EM ., ~Mme -Cou· lon·. Ac::~g~r:-:~~er :,.r I OS lADOS para 110mens ..... . . os mai~· ricos· teci-
Só na · I dos para ca-

. misas, · pyj amas ' ~ 

CASA AVENIDA · \ - '- . cer~ul~s. · . 

. - . . . 'RUA 7 D IE SETEMBRO , ·95 
A. MO U TI N H O - 128, Avcmda Rio Bran~o, 128 1 I · ~Edificio d~ ((o PAtz)) ) ~ . ·' 

1 '· I · 

· . '' ASEPTISADOR " . v; 
TRAD-E ·M~~~~·~!,~.~~~~eço 3$5oo . :;~~~~~§;~::........,: __ ====;-~~=~· 

. o unico instrumento com o qual se consegue r . -----= ; ~ 
em. pouc0s m~nutos uma 'j!lerfeita limpeza dos d'en- , . \ 

1j tes em seus inte_rsticios.-Casa Bazln-Av. RioBran'co .. · ' · ' 
I31.- Pertumanas e Casas de Artigos Dentarios. · 
-----------~--~----------~~------~----~~~ 

•. 

> ' 

I 1 1 
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O. Q·UIXO"TE \ 

r:=_===~ ======~~ , : ~nxovaes para noivas 

· ·os maior~s .armazens ~ 11 A· FORTUNA 

de moveis desta .tapital 
Magalhães Macbado & C. 

Rua dos Andradas~ 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 

---, -c:>--

) 
I 

I 

Praç·a 11 de Jun~o 

Enxovaes para recem- nasCidos' li 

Os melhores artisos ~ Os· minlmos preços 

' .'1\ RoÜpas Brancas 

AU PETIT MAR~HÉ 
, I Ouvidor, 86 · 

~ RIO DE· JANEIRO {' ~ I 

GRANDE FABR-ICA 

'I 

taj~~~/====~ 'IL'::::==_II =' ·======;====T===EC=I D=:==O=j 
-=~--~----------------------------------------·--------------~-----L----------------~~-------

1 

A Equitatiya dos Estados Unidos do Brazil 
(SO,CIEDADE"DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A V.IDA) 

Séde social : Avenida Rio Branco - Rio de Janeiro · 
(Edilic~o do 5ua propriedade) 

Ri:LAÇÃO DAS APOLTCES·SOR'l!EADAS, El\1 DINHEIRO, EM VIDA'DO SEGUR&DO 

4g• sorteio - 15 de o11tubro de 19l8y. . 

89.238 · l\'t~n9el Ignacio d~ Araujo Pi!l:lpão- fal.!Jlas, 'Pa raná. 
83.090 Allp1o Pere1ra ·Lelte- Mac_g;o, Alagpas. 
93.242 •Ft•ederico Jacob Machaelsen - Sãb Sebastião do 

Cahy, Rio Grande do SuL 
'87 .865 Rodrigo Carneiro de Almeida - Vill_a Seabra, AI· 

to Juruá. ' 
100.508 
100.965 

98 .454 
85.l29 
12.495 

Adon\as Lima - Fortaleza, Ceará. 
José de Lacei'da Novr..es - ' Itagually, Estado do Rio. 
Si! verio Antunes de Souza - Corumbá, Matto Gross~1 • 
Dr. Emílio Martins de, Sá- Belém, Pàrá. , 
Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra- Recife, Per-
nambuco. , , 

16.438 Manoel de A. Pires CantareL!i- Capim Grosso, Ba-hia 
10L852 ' Gratulino de Albuquerque Mello - Cachoeira, Bahia. 
102.183 D. Innocencia Prima Chieffi- São Paulo'. 
9(').182 Oscar Moreira- Idem. , 
13 .983 Dr. Antonio Carlos 1;. Cabral - São ·Sebasti'\o do · 

Paraíso, Minas. ' 
100.423 

••• ' 85.639 
[03.563 
10'.968 

. * . * 83.169 
101.526 
100.825 

Alfredo Damasio'- Ponte Nova, Minas , 
D. Maria Rita Cambraia de Abreu - Oliveira, Minas, 
Miguel Florentino Fernandez Ferez- Capita!Federa]: · 
Alfredo Monteiro Torres - ldem. 
Dr. João Severiano da Fonseca Herm~s . - Idem 
Dr .. Eduar~o Rodrigues T. de Mello - Ideri. 
LUiz ~elltsch- Idem. , . · 

' Esta mesma apo,licc_• · 83 .ogo -·já foi sorteada em r5 de julho de <gt4 . 
• · Tambem esta ,mosma apolice ··· L> .4g5 -·foi já •orteada em t5 de abri! de tgr3. 

• ~ ~ ' A exma. srd. d. Ma·ria Rita Cambt·aià 'de Abreu, om 1'5 de janeiro de J9t:l teve, 
tambcm sorteada sua apolice n. 85.638. ' . 

Em r5 de outubro de rgog o •~- dr. João Sevetiano da ..Fonseca Hermes teve 
igua.lm~~tc sorteada sua apolicc n . 83.tyo. · 

· NOTA •• A Equitativa tem sorteado, até esta data, r.o34 .apoüces, no -valor do róis 
S)>7:ogo$, i~pçrtanc!a paga c~. ~inhciro, aos .'respectivos sqgurados, co~tinua·ndo ,aa 
mesmas apobccs em vtgor, com d1re1tos aos sorteios ulteriores, de cooformtdade com aR 
clausulas rcR.pectivas . .i • • 

r 
I 

r ~ ~ 

f.-~EG QL.Jj 
· A ultima palavra ~m tintura vegetal l 

para o cabello e · barba 

I. ~.~~.~i~~~:.~~~ 
drogarias, p-har- ' 

I
, •macias !! pc,~rfumarlas 

rre~o da caixa ... •. 10$000 
Pelo Correio. mais... 21000 

~ . ' 
RUA SETE DE SETEMBRO, 1.27-129 

. I 
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O. QUIXOTE 

@Jf *IL c@l~ ll ~ li* "* " * li * II C>(>c:J il*ll * 11 * ll*ll * ·11 * 11 * 11 * 11 * I~ 

* % ~ Commemoramjo a terminação da guerra, a infame e indesejavel inimiga .do f:§J 
~ . Humorismo, publicaremos a 11 de Dezembro proximo um numero @J 
00 especial em homenagem á IIJ 

'OO PAZ ~ 
00 ~ 
[QJ 1 Neste numero, alem de nu.merosas illustrações allusivas ao gran· ~ 
lQJ de acontecimento, executadas pelos nossos inspirados artistas do lapis, apre· (f 
1m sentaremos aos leitores · o interessante contraste dos commentários illustra· IQl 
@] dos feitos no Rio de Janeiro ha 48 atmos, em 1870 por occàsião da guerra @] 
[Q1 franco-prussiana. · ~ , [f] @ Publicaremos tambem ••• mas fiquemos por aqui; não. tiremos aos % · 
IQ1 leitores o prazer r de deliciosas surpresas! . @ · Apezar de darmos uma edicção duplicada, lembramos aos leitores [ID 

~ 
·que, os nossos numeros t"speciaes costumam exgottar,·se nas quartas-feiras an· ~f 

0 tes .do melo dia. · · . ,. 

00 . . - ' . . ~ 
~ No 83~Num_ero da P~z. -do D. QUIXOTE ~ . / 
~~§§]~IE§ffi~~'=O=I~~~~~~@§~ I· 

@J~~§J~~~§J~I=O=I~@§~~~~I '*' II'*'I[#:II~ 

~- . SEMANARIO, CRITICO POLI"TICO, SATY~I~O ~ 
'@] E LITERARJO ·. fii 
fiD Collaboração dos nossos melhoi'es escriptores em ril 
~ cada 'genero. Illustrações pelos melhores artistas. @] 
@] ,··. . . . [I] 
~ · A appareter flO dia?-Lruam o Sancho Pança ~ 
~[ '*' ~ '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*'li'*' 11 '*' 11 '*' 11 ""=*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' ~ 

'\ 
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' 

SOCIEDADE ANONYMA 

MARTIN ELLI 
I 

1 I • I 

Rio ·:·de Janeiro-~ S. L Paulo-- Santos~- Genova 
' 

' ' 
' . ' 

TRANSAT.LANTICA ITALIANA 
- · · _ _L 

SÉDE: -- Rl·q (~DE JANEIRO 

29~RUA . 1~ D~ MARC0..-.29 - ., .. 
~-----------------------~---~ \ t 

Depositar! os do Pimentão em pó , 

Coloráo Tigre 
1

' ,BANDE(RA HESPANHOlA 
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O. QUIXOTE , r . 

' 
JfJ~~"~~M-~~~OOM"~~~!l>OO~~~~MMM~ 

I A USUL AMERICA" I 
~ . ~ 

I . . d V'd : 1 Companhia Nacional de Seguros e 1 a ~ 

~ . FUNDADA EM 1895 ' I 
~ Desde seu inicio até 31 de Outubro de 191.6_ a Com- ~ 
~ panhia pagou aos segurados e seus herdetros ~ 

~ Sinistros ... .. . .. . ~ ...... .. 33.518:698$163 ~ 

' . ' -

BANH'OS· 0( MA6NlSIA, rARA 
I 

fSTOMAGOS ·DYSrtrTICOS. 
Como se curam dyspepsfils, l'ndigestões, 

gastrites e outras doenças 
de estomago. 

1P Resgates e liquidações.. 22 .. 518:060 ' 526 ~ 
m ~ Os medicos são de opinião que approximada-
~. L cr s 4.906:023:143 · · d · Õ u o · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · _ mente nove dec1mos· os càsos gastncosJ dyspepsia 

, ~ " Total. . Rs. 60.942:781$832 ~ e indigestão são causados pel,o excesso de acidos 
tt) ~ chlorhydricos no estomago. O estomago ,acidúlado é 
I ~ coisa excessivamente perigosa, porque os acido's ir-
1ft Seguros em vigor mais de: 160 mil cont<;>s w ritam e infiatnam as delicadas membranas interiores i _ Acti;vo ~ais de: 41 mil contos ~ do estomago, àl.edando e caus<Indo - ~ fermentação 
~ ~ dos alimentos parcialmente digeridos, origin,mdo 
cft Peçam prospectos e Informações-sobre as llberalis- ~ gazes, causando intumescencias, nauseas, cúdialgias 
" slmas apollces com sorteios e clausula de invall.dez que ({ll e indigestões. Os acidos no, estomago devem ser neu
tfl se emittem em todos os planos de seguros da " SUl ~ 
11 AMERICA" assim como das NOVAS APOUCES IDE ; tralizadàsJ n~o com pílulas digestivas ou drogas, mas 
~ RENDA MENS~l, NA w sim com um banho de MAGNESIA DIVIN-A, para 
: .• ~ . que seja radicalmente limpo , dos' acidos perigosos, 
~ sÉDE SOCIAL ~ o principal orgão do' corpo humano; 
~ - RuA DO o.UVI DO R, 80 e~ 82 ~ Quando quizerem, portanto , dar ao estomago. 
tfJ 141 ,um verdadeiro banho, comprem em qualquer Phar-

• ~ ' · · E a ! macia um vidro de 
{qj RJO DE JANEIRO- e nas agenciàs'nos ~ sta os. ; 
.. EEMEEEEEE€iGOOH€~eE€lEeEMEE~E€EE 00~ 
·---------- -----------------

~mmemo~em--: gran~ 
J 

··, 1. ~ictoria, bebendo f 
. a nova marca de c~rveja 

MAGNESIA .. DIVINA · 
I 

pura e.m pó, . e tomem uma colher âe chá em uma 
chavena de agua quente 0u fria. Isto faz uma bebi
da agradavel que, co.rrendo para o estomago infla
mado pelos, acidos, vae sua visar e refrescar as suas 
membranas interiores e neutralisar todos os traços 
de ~cidez · excessiv-a no estom,agp, repentin<J.mente. 
Removendo assim os aciolos do estomago, rodos os 
symptomas da ixÍdigestão desapparecem. 

Banhos dti! - MAGNESIA DIVINA estão sendo 
tomados por l'nilhares de ex-dyspepticos que agora 
cornem o qu i' lhes appetece. sem o menor ~ndicio 
de indigest&:ó- ' 

--- ·t . Xl 
OIILHOB WANTE 
DI'U.RE TI CO E 
PISSDL VENTE 
DO ACIDO 
URICO 

. . mente bra~lle1 ·ra em . ' .. ~ 

, \: , tudo e por tu~~:J . ·à2. 
. . • ; ,.. • • t ' \ • ~oMii~ ........ - .......... --~-· ...... ----... 

I-
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· O. QUIXQTE 

OR~DORES,. 
PROFESSORES, 

-ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PREGADORES, 
"APREGO·ADOR.ES 

-
I· e todas as pessoas que precisam conservar a 

--- voz_perfeita e sonor~, devem usar as---

·/r ASJilHAS GUTTURAtS 
I 

porque ellas rilto s6 curam como evitam todas as doenças da boo
ca, da garganta e das vias res:piratorias a saber: laryngite, pha
ryngite, amygdalite, trache1te, estomatite, aphtas, geligivite, 
ulcerações, granulações, angina, máo, halito, rouquidão, apho
nia e tosses rebeldes conséquentes a resfriados, influenza, bron-

. chites, coqueluche, sárampo, escarlatina, etc. Tonificam e reoons
tituem as cordas vocaes. Substituem-Ccom vantagem os g!i,rgá.
rejos hquidos. Como ·preventivas e par-a garantir o ti~br~ da, voz 
bastam S pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro
garias e no deposito geral: ·Drogaria Francisco Giffoni &: C.-Rua 
Pri-meiro de Março, 17- R.io de Janeiro. ========= 

• 

.I 
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DIRECÇÃO DE 

D. " XIQUOTE 

o .. Q ·UIXOTE 

S~.&l'W&BIO DE GB&~&... POB 800 BS. 
----- A'S QUARTAS-FEIRAS-----

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO DIRECTOR GERENTE 
30, RUA D. MANOEL,~ 30- .( 1· Andar> 

TELEPHONE CENTRAL 94.2 :~ CAIXA POSTAl 447 Luiz Pastorlno 
. . a J 

AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Rrazil: Anuo 101000- Semestre 6SOOO - Numeros Atrazados 300 réis. 

.! 
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.MAX.I MALISMO NACIONAL 
Um levante maximalista · abalou a cidade, 

ainda mal convalescida da grippe he.spanhola. 
Talvez que "levante ': não. seja a bôa palavra , 
visto que os revoluc10nar10s começaram por 
p~rder o "norte ''., com a p risão dos cabeças; 
e send0 um del!es o nosso caro e · amavel 
p~eta Oiticica, professor de prosodia, "pro
nunciamento ': talvez seja o termo azado para 
denominar 0 motim. 

:t>ro.nu l1tci1.J.mento :· u levante, caso ' é q'!e 
a pnmetra cnse. passou e, a men9s que nao 
haja uma rec~h1d~ , estará ?.e vez ~xnncta: a 
influ'ença max1mahsta que e, por signal, hes· 
panhola como a outra~ 

O movimento foi feito em nome do -ope-
rariado que é uma en
tidade como o povo, 
de costas largaspara , 
carregar o pezo das 
responsabilidades de 
quanto os . pequenos 
grupos queiram fazer 
em seu nome. 

Ora, verdade é 
que o operariado não 
vive em mar de rosas 
como não vive o funcc 
cionalismo publico e 
como não vtvem me
dicas, advogados, en
genheiros e dentistas, 
jornalistas e a:ctores, 
obrigados todos a có- , 

.mer opão queo diabo 
da guerra al!)ass?u • 

E, porque nos 
falta a todos .igual
mente, com excepção 
cle uma pequena mi
nori~, as facilidades 
de bem comer e t>em 

dormir que nos dá a abundancia, em vez 
de procurarem os mais descontentes cul
tivar este nosso enormíssimo paiz onde· 
nãci faltam terras ferteis por estes campos 
infinitos, preferem semear no littoral as se
mentes do maximal'ismo, cuja colheita vene
nosa e mortífera a Russia vem faz endo ha 
uns ·dois annos. 

' . 
Mas ·será possível que o operariado nacio

nal tão dei?ressa, e sem que ninguem o per
cebesse, tivesse cómprehendido as grancl.es 
idéa.s libertaFias , sem que para tal fosse mis
ter penetrar os rudimentos da leitura e da 
escripta ? 

Será crive i que em ~m paiz 'de So ·1. 
de analphabetos, onde os livros não se vendem, 
os jornaes servem para embrulhos e as con
ferencias e com1ciós realisam-se ás moscas, 
que em tal paiz o operaria nacfonal se re
volte em nom e de princípios philosophicos 
que só uma certa cultura p bde tornar com-
prehensiveis ? · 

Mas o noti~iar.Ío dos jornaes se , encarrega 
Gl.a r,esposta. · 

Em dez dynamiteirQs prezas ha dias 
quando· pretendiam pôr a cidade ás escuras, 
para mais facilmente fazer brilhar a Grande 

1 Lur - nove, ouçam-berm, nove eram estran
geiros e um apenàs filho dessas terras con
servadaras. 

De sorte que o maxtma.Jismo entre nós é 
uma especie de guerra de conquista ; des
tr.uir o g?verno nacional , máo ou pessimo 
<ljue elle seJa, para em vez delle dar-nos soviets, 
de hespan):lóes e portuguezes. , · 

Ora, por esse caminho, não valia a pena 
termos· 'escapado á conqui.sta allemã, muito 
provavel se delles fôra a . victoria. 
·. · E anarchia por anarchia, com a nacional 

nos vamos arranjando. 

João Qualquer. 

' f 



Uma inven~ão do deputado Zé Alves 

/ 

Delle ou do GASPAR .•• 

(HISTORIA AUTHENTICA) 

o deputado Zé Alves, 
da bancada de Mi
nas, mal conh ecido 
até no s corredores 
do Monroe, teve a 
idéa de fundar um 
partido opposicio- 1 

ni sra no muni cíp io 
mi neiro de Pará: 

da p raça política . 

O seu plano . era 
pôr abaixo a sit ua
ção domi nante e em 
seguida apoderar-se 

Despachou de B . Horizonte alo·un s 
agentes co~ o dinhei ro necessario p:ra o 
ernp rehend1 mento. Com esse capital os 
seus delegados funda ram u m ,jornal rubro 
para o que contractara m .redactores e col
laboradores bem a propos ito, a dedo ... 

• Estava aberta a Jucta . 
. qs agentes, entraram Jogo em febril 

~ctJvidade para organi zar o eleito rado 
DELLE. 

O j ornal mult iplicava , di a a dia, os ata
q ues pessoaes VIolentiss imos, p rocurando 
fe rir bem fundo o chefe situacionista, o 
sr. Torquato de Al meida . 

Mas, o partido do Zé Abres riã o vi ngou 1 
Nas vesperas das eleições , porém, os 

agentes do depurado Z. A. , tam bem cha
m ado Zé Bigode , asseguraram-lhe que tudo 
corria, magnifl camente, m~s... era bom 
elle ir· até ao Pará, pois a sua presença da
ria maior prestigio ao novo partido e en
<;_heria de ent)lusiasmo o sett eleitm·ado. 

O Zé Alves .dis se que sim, que lá i ria . 
E foi . . 

Qualquer mortal político marcaria o 
di a com antecedencia e dep oi s seguiria 
muito simplesmente, num t rem de carreira. 

·O nosso homem, porém, assim não p en
sou. Foi ao director da E . F . Qeste e ar
ranjou com todas as Sttas immunidades um 
t rem especiaL (Quem não arranja um es
pecial na Oeste ?) Cont ractou tres bandas 
de musica, metreu-as no Esp ecial. Comprou 
enorme quant ida de de foguetes e metteu
os no especial. Reuniu um grupo de ami
g os e de desconhecidos apaixonados por 
taes excursôes e int roduziu-os tam bem , no 
Esp eci11l. 

Assim co m musi ca, fó gos e póvos par
t iu o deputado Zé tranquillamente para ve
rificar· a Stta popu laridade ... 

Chegaram á estação de P ará. Era 
numa tarde de dgmi:rigo, e a pra ça W. Braz 
regorgitava de gente da cidade e de rocei-
r os . . . ~ . 

A neti Cia da chegada de um especial 
a rrastou até á gare al gum as centenas de 
curiosos, avidos por verem um ... especial. 

Parou o trem. Os agentes estavam a 
postos, emocienados. O deputado ch 0gou á 
janella e tamb'ém fi cou emocionado em 
vista do conjunto , da estação cheia. "Pouco 
durou, porém , a sua doce i Ilusão, poi s Jogo 
veri:fico:u que as suas previsões, contrarias 
ás lisonjeiras :ralavras do s agentes, l\.ão ha
viam ta lhado mfel1zmente . 

Ao envez do enthusiasmo e do vivorio, 

D . . QUIXOTE 

DEUS, QUE O MARCOU ... 

Por. mais ajud{J.s que lhe déSsem, elle nt!nca conseguiria abraçar o mundo. 
Feli:rmente, a div ina providencia - calcu lando o mal que elle f a ria á humanidade -
encurtou-lhe, de nascença, o braço direito. · · 

Louvemos a divina providencia, embora não lhe tivesse encurtado os dois! ... 

cutadas as suas ordens, desceu por fim, 
ELLE praprio do carro, solennemente , apru
mou-se, ·endireitou-se e acompanhado do 
seu povo, entrou triumphante pela cidade a 
dentro ... lev:~ndo a traz de si a sua ruidosa 
e enthusiastica recepção. 

Soffre do Estomago 1 

Mande sua direcção á .Caixa do 
Correio rgo7-Dept. Q. Rw de Janeiro. 

reinava o mais respeit oso silencio. · 
Homem previdente e de acção prompta, 

o Zé num gesto de energ1a, prevendo o 
:fiasco, ordenou que des~essem immediata-, 
mente as bandas d~ musJca e que subis sem 
pdos ares os f'ogl!.etes alentadores. Exe-

· E, assim , o Zé Bigode, com urna sim-

CASA 

ples e >previdente invenção, salvou o seu 
mconteste pres tigio do abalo da impopu
laridade . 

Bello Horizonte. Novembro, 3. 

- O Kal.ser promet teu ao seu povo 
queimar o s~u ultimo cartucho .. , 

- Dito e f~ito. Agora \disparou. 

CENTRAL PERFUMARIAS FINAS 
:t&•- &.wenida Bio Braneo :t&• 

• 
e -'\rtlgos para toUette • Importação Dlrecta 

,Esquina da Rua ·da Assembléa.- Teleph. 1318 Cent. f:IIO DE JANEIRO 

.I 

\. 
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O. QUIX01'"E . 

- ·Tudo isto foi comprado po1· preço abaixo da tabelba do 
Commissa1•iado ? ' _ 

- Sim ? e em qttanto impo1·ta ? . _ ~ . 
- N{io impo1·ta; comprei tudo a c1·edtto e nao ac1·ed'llo que 

venl1a a p aga1· . 

• Uma' senhora, no dia em que se deu o tiroteio em 
S. Christovão, telephonou para a policia dizendo que o povo 
dalli estava assistindo os anarchistas entrar nas casas e 
saqueai-as . • 

- ~stás :vendo ? Era uma simple~ operaç~o de credito. 
- De credito? 
-Sim. Saques á vista. 

Busines!=J is business 

- Vott paga1·-lhe integr·almente o que lhe devo ... 
-Ah 1 
-Mas, conforme .a nossa combinação, o pagamento pode1·á 

ser feito em ti tu los . .• 
- Oh, pois não. . 
- E eu vou pagar-lhe em titulas do ultimo emprestimo altemão. 
- 1 L 1 ? 1 L• .. 

- Menino: V. não tem medo de se pe1·de1· ? 
- Qual o que ! 111 amiíe di:{ que eu .fá sou um 

.menino perdido ! 

Entre esludtmfes : 
- Foi· muito hom o governo ter adiado os exames. Cal-

cule se eu agora entrasse em exai:ne e fosse reprovado ... 
- Que ' te aconteceria? . 
-Ora, aJlém de reprovado seria preso. 
-Porque? . · 
- Porque a policia encontra,va-me com uma bomôa. 

9ónsequencias da paz 

-Então, já convalescida? 
- Feli;;mente. · 
- Consequencia do fim da guerra. 
-Como? 
- Sim, com a paz se fica s~o. 

--

l •. 

I 
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CUmulo da' d~tratção. -------
Leopoldo era o majls distrahido e 

cynico dos alumnos do velho Aguiar, 
professor de mathematicas. Durante 
toda a aula, o máo estudante não se 
cansa,va de caricaturar os seus col1egas 
e tambem .a veneranda carantonhá do 
velho mestre. 

Certo dia o nosso I insubordinada 
heróe traçava rapidamente no papel a 
effigie do professor sem esquecer a 
reluzente careca, emquanto o paciente 
Aguiar procura v a demonstrar aos seus 
discípulos um theorema· qualquer. , 

- Sr. Castro, diz o mestre ao ra
paz que se achava áo lado do Leopoldo
faça-me o favor de precurar o valor de X. 

O Castro levantoa-se, foi ao quadro 
negro e achou o valor procurado .. 

- A~iante, sr. l:Jeopoldo J Dê-me o 
valor de H linha. 
, O Leopoldo distrahidamente excla
ma sem levantar os olhos da carica
tura: 

- . O valor exacto eu não sei dizer, 
professor, mas pela tabella do Commis
sariado o preço é de 3$000, sendo a gal
linha regularmente gorda. 

Conde Kor.ado. 

QUE CALOR! 

' Não percam tempo as gent1s leito
. toras : nenhuma casa possue em 

Tecidos leves para verão 

~ variedade e bellera de sortimento 
d'A BRAZILEIRA 

Visitem-na •e verão ! 

largo de S • . Franc~sco. 

ldéas novas 

-Quero fa:re'l' 1de ti u~n maximalista! 
Vamos a-um "soviet". ' 

-P.apae, eu télo de abacaci. 

D. Ql!JÍXOTE 

O THERMOMETRO DA REPUBLICA 

E dizer-se que o desfi no desfa joven pafria está no sovaco de um sepfuagenario! I ... 

A. #fyd~·a . ...o....Estivemos na enii
nencia de uma revolução. O plano es
tava bem "urdido''. Começaria o movi
mento pelas fabriêa;s, de tecidos. 

O Aurelino, porém,, descobriu o "fio 
da meada" e quando as fabricas de te
cidos se manifestaram em greve abafou 
o "rolo' I. Dizem que ainda temos "pan
no'' para mangas, mas o 'chef.e d,e ' 
poÍicia, que entende dq "riscado" 1 agirá 
e, está 'disposto · a pôr o pessoal no 
xadrez para, que elle não se metta mais 
em• càlç!lis pardas, ou1'-i em ·camisas de 
onze varas. I 

Os homens da fiação, fia8os nos 
collegas, desafiaram a policia. O Aure. 
lino, porém, · não lhes deu 1'corda" é 
expedia ordens severas aos "cabos"; a 
revolução que· .. e:steve apenas por um 
''fio'', morreu ainda desta vez no nas. 
cedouro. Foi o que o garoto nos ex
plicou. 

I 
,;;r=--: ~ 

' - ·Como estás gordo, meu Deus !. 
Dir o.Doutor. ao Ca;ura. 

· - Só devo aos remedios teus . .• 
E ao Chocolate -Anda lu; a. 



D. QUIX:OTE 

I A DIFFE8ENÇA 

- E ntão , não temos o direito de viver ? 
- Té1_n, sim , senhor .. . Agora, viv~r . bem é ·outra causa. 

UM, 'CASO, CLINICO . . 

Os diarios do Rio l ~vavam-lhe as nG
ticias ·dos co !legas, en~áo mêdicos conhe
cidos e acatados scientistas. Magoava-lhe 
o contraste sevéro :. uns ricos, felizes do Dr: J..lca Furtado 

vivia vida de aldeia, 
monotonamente, . _ 
numa-cidade peque- ·· -Compensaçoes 
na e decadente do 
interior de Minas. 
Era medico e u Ílico 

c medi c o daquellas 
. · r edondezas . Nasci-. 

d~ e 'c·reado naqueile' lo_garejo sem recur
sos, para lá foi, a tentar a vida, logo que 
lhe entregaram o diploma; a clínica er~
lhe esc,assa, mas bastante _?ara .o seu vt
ver modesto. · E assim ia o dr. Furtado 
passando ·uns dias ins'ipidos, envelhecen
do retirado para o seu Sitio, is'olado, ga~ 
nhando parcamente o que aquella, gente 
pobre lhe podia pagar. 

InteUigente era o bom homem e bom 
curso acade'mic.o fizera ; desde, porem, 
que se desterrara para o interior, por 
falta de meios e de estimulo, abandonara 
os livros que se empoeiravam despreza
dos e tezos nas estantes de ferro. 

O medico, entre os chamados raros 
do;;' doente&, ficava ocioso e a sua ociosi· 
dade t~iste lhe chamava á mente os \s1u 
dias felizes "de estudante ; as ,pandegas e 
troças, que tantq· echoavàm na capital, 
com os companhe'iros. 

- .Que me importa a mim que ;s bancos 
quebrem, · se eu posso funiar o cachimbo 
âa ,par? 

,o 

·, 

n:;undo e_ ell e tão pobre, tão insulado 
ta o ~ rredw de tudo;> ... - E elle, la cede: 
momo de costumes, até então, começou 
a beber, para afogar na beb ida a s auda~ 
d e e a_ ll:margu ra da e~iste nc i a . 

_YJ cJOu-se e ainda d€ tarde, quando 
° Cl~<>erro . da. , "madrinha" tilin t'ando, 
rompta o s!lencw_, os tropeiro s, buscao~ 
do a~ f~zenda s, Já o· viam no botequim 
do Fnmmo, um po rtuguez go rdo e bigo
~l!-do , lá para ,as bandas do Sitio . .:_ Era 
.nste de se ver o espec.taculo daquelle 
homem, que na F aculda àe discursava' 

. co ntra o a~cool a falar de H vppocrates e 
,doa sua arte, por entre -uma · !'> aforada de 
fumo e um gole de cachaça . . . 

Hontem adoec eu a Maria filha 
I du m . fazendei ro : i co , com febre' brava. 

O dr. ~urtad? vem vê r a -doente, com o 
alcool Já sub1do para a cabeça • . 

Chega, examma, verifica a gravidade 
do caso e pede aos parentes que se reti-
rem do quarto. · 

Toma o pulso e começa a contar as 
pulsações. 

.. Mei_a hora. depois, qu ando voltam O !i 
pats affhctos, encontram o medico recos
tado no peito d·a d.oente, que morre bran
damente, ~mqu~nto aquelle tomando-ihe, 
o pulso vat cç>ntmuand'o a conta que Já ia 
longe : 53z3 , 5324, 53~'5, 5326, 53z7 . . . 

Zé Luiz. 



O. CilUIXOTE 

• 

Os convites para jantar de 
ceremonia devem ser fei·tOS 

p or escripto: o autor da homena
gem tomâ de uma folha de papel almasso, explica os 'fins da 
fe sta e 1manda correr a li~ta p elas pessoas d9 seu conheci
mento. Estas pagam dez ou vinte mil réis, e, no dia, todos se 
apresentam no Jogar determinado pelo convite. 

· A um janta r de etiqueta não se deve COIJ?.parecer, em 
nenhuma hypothese, com ? suspensorio por· cima da casaca, 
nem, tampouco, com a bouna ~nfiadii no dedo. Na mesa do 

1 hotél ou da casa de tamilia, o conviva deve portar-se decente
m ente, seru proferir 'obscenidades nem beliscar as senhoras. 
E' muito censuravel , tambem, o habito de metter o pé no 
prato; e mais censuravel, ainda, o de limpar na cabeça o dedo 
lambuzado de gordura. . 

, O jantar, nesses casos, deve ser servido por um grupo 
de crcados, que se apresentarão . decentemente vestidos de 
sunga, afim de não ficar.em .tolhidos nos seus movimentos. Jt; 
esses serviçaes incumbe especialmente a tu\)cção de espanar 
os pés dos convivas, homens e 'Senhoras, para que se não i!)· 
commQdem reciprocamente por debaixo da mesa. _._ 

Após o café, toma-se um calice de paraty com agua de 
fl or de laranja, e cada um se retira por seu turno, pela porta 
da rua. ' 

Um homem educado não sae, jámais, pela janella, nem 
vae á casinha dirigir amabilidades ou fa'zer .cocegas nas co
peiras da casa. A esposa ·do amphytrião ·pode ficar zangada, e 
muito justamente, com essa dispersão de homenagens, que, 
realmente, só a· ella competem, na sua qualidaüe de anjo do 
lar.- R. DE MAYRINC K. 

---------~---------
SOLENNISANDO a data do seu natalício, a z3 do 

cor.rente, o sr. dr. Carlos Seild offereceu aos seus 
amigos uma encantadora recepção mundana , a CJ,Ue compare
ceram todos os microbios do seu conhecimento, em nome dos 

' · quaes falou, em formo so improviso; o bacci.Jlo de Pffeiter. 
A essa reunião esteve presente o Yantok, a qu~m foi 

encommendado um quadro commemorativo da festa. 

~-------~----------

- QUEM ganhou a guerra? O ouro? a espada ? - , 
perguntava o conde de Fernando Mendes ao se

nador Azeredo, no dia da parada. 
E este, informando : . 

Não;. foi a aviação; foi o "az" ... 

------~-~---------
0 BE,LMIRO Braga fazia propaganda do poeta Raul 

Apocalypse, quando lhe perguntaram : 
- De quer:n são esses versos complicados ? 
E elle, co·m enthusiasmo : 
- Do Apocalypse ! 

---------~r---------
yru passar mais um anno, a rg do corrente, no filtr~ 

da sua decantada existencia, o sr. dr • . Luiz Van 
E rven, director da Repartição de Aguas. · 

Entre os mimos recebidos pelo anniversariante, nota
vam-se um pote-sem fundo, offerecido pelo dr. Julio Banhos, 
e uma torneira sem buraco, pelo sr. Santos Caneco. 

A' noite houve concerto no palacete da rua do Cano, em 
que o dr. Pires do Rio cantou com todo o registro, a "Mar
garida vae à fonte". 

NA Secr:etaria da Cari1ara : 
- O senhor é que é o José Maria Bello ? pergun

tam ao J. M. Goulart .de Andrade. 
E o Goulart: 

Não, senhor; pelo contrario : eu sou o bello José ' 
Maria. 

---------~--~----~ 

EU queria ter a cabeça do Ruy ! --- diz Mme. S., 
- intellectual, ao ler um discurso do grande tribuno. 
- Pois, eu, .não , --- observa-lhe Mme. F. 
- Poraue ? 
-·- Porque .ficaria h?rrivel, de chapéd! 

-------c:J-------
pESTEJANDO o seu anniversario natalício, occor

rido a 21 do corrente, o sr. dr. Alberto de Queiroz, 
offereceu um delicado jantar ao seu 'delicadíssimo collega e 
amjgo dr. Roberto Gomes. . 

Das eguarias, que foram servidas em mimoso appare!ho 
de bone~;as, ..:onstavam um beija-flor em molho de manteiga 
'e um a perna. de canario frita 'em brilhantina. 

As sob.ras desse jantar ioram distribuídas pela p obreza, 
---~~--

NA Renaissance : 
--- Qual é, nesse caso dos operarias, o princip.io 

seguido p elo Delfim Morei·ra ? ---pergunta, de um circulo de 
senhoras , um conhecido político, a outro da mesa proxima. 

E madame, com e<;pirito: 
--- El principio... de! · fin ... 

--------~c:J---------

. . NO cinema, qual é a côr, o tom, que ·mais te agra
--- da ? --- pergunta Mme. N. á irmã solteira, · vendo 

passar ,um "filrn" colorido. 
E Mlle., que está com o noivo ao lado: 
--- O escuro ... 

-----------·c:J-----------
por recebida com muita sympathia a idéa do sr. ' ge~ 

neral Lauro Muller; de abrir-se uma subs.cri,Pção pu
blica para compra ~e uma .escova de cabel~o, destmada ao 
sr. dr. Delfim Morerrà, pres1dénte da Repubhca. 

Até.hontem, com a cpntribuição do sr. senador Fran
cisco Salles, já estava subscripta a quantia de 1$460. 

~---------~-----------

NO Alvear : · · · 
--- Que doees são aquelles ? --- pergunta uma 

nhorita ao "garçon". '· 
- ·- Bombas, cartuchos e balas ! 
A fregueza, que era Mlle. Dina Mith, explodiu. 

--------~~-·c:J-----------

Epitaphios do dia 
XXXIV 

DE UM FUMÍSTA! 

Foi tamanha ne'ste moco 
A mania da piteira, • 
Que aqui está chupando um osso 
Com os dois dentes da caveira. 

Mlc:rom"1gas. 

se-

J 



·D .. QUIXOTE, 
~r---~--~----------~------------------------------------------------------------------------------~ 

Festa da Bandeira. Muita ban-
. deira; muita criança, alguns func~ 
cionarios e o sr. dr. D,el:fim Moreira: No 
salão de honra o sr. dr. OctaciJio Ca
mará emociona o auditorio com o seu 
verbo fl:uente e caudaloso. 

Dirigindo-se ao sr. presidente da 
Republica, para terminar, S. S . .im
plora. 

"Não, sr. presidente! Juremos :g.es
ta hora feliz da nossa vida republicana, 
que as luzes que fulguram na nossa 
bandeira hão de descer, com seus en
cantos e com seus brilhos, a todos os 
cerebros dos brasileiros, illu]Ilinando-os 
para que se instruam, para que apren
dam a ler e escrever, comprehendo as
sim os seus deveres de patriótas e de 
cidadãos de nossa terra" . 

o ··r:.r. Delfim ficou emocionadissimo, 
com o appello patriotico do sr. dr. Ca
mará, e1 desde então, dizem os íntimos, 
não tem largado o·4· livro de Leitura. 

Ainda bem. 

! I - ! 

O destino 

- Para onde ir, vendo «Jeru:;a.Zem 
libertada~, com o meu «Parairo per· 
dido» ? ... 

- Go to Dante's Hell! 

' I 

·. DO SONHO A' REALmADE 

- Olha, meu filho, po1- este caminho não se1jás app1:ovado, nem 
p01- um decreto . .. 

CHROMO 

A Rufino Fialho 

Sala modesta. A' noitinha. 
Em torno á mes&, sentados, 
O velho, a velha, a Gotinha 
E um peque?o dc>s levados. 

Sete horas. Todos ca,lados. 
Andam ratos na casinha · 

. ' 
Miam gatos nos telhados ... 
Nisto, bate a campainha ! 

Gotinha t_oda se agita ! 
-E' Elle !.·- murmúra ..• E, _affiicta, 
Vae recebel-o á cancella. 

\ 

Mas não era ! Que tristeza ! 

E o gury diz lá da mesa : 
-Mamãe, olha a cara delia !-

XIco Bojudo. 

l 

-Estou ·convencido de que o Del
fim não é bom ela cabeça. 

- Com? te convenceste disto ? 
·- Facilmente. Elle ·tomou conta 

d0 governo· e a revoluyão i~ al:reben
tando. 

- Que tem uma cousa com a outra? 
- Muita. Isso pr0va que elle entrou 

com má cabeça. 

Socialismo · Mullerengo 

. :- Fui tantas veres parlamentar e 
111:zmstro e só agora é que me lembrei 
dzsso? Hum! o meu syste·ma· antigo está 
delphinhando. 

.. 

... 



A CRISE-· GALI..!JNACEA 

-Então, camarada, você 1~ão me arra117a uma gallínha ?_E' 
pa1·a ja{e1" C~nja pa1·a uma C1"eança . .. 

. 1 (i' 

- Pat1·ão, gallinhas não tenho; mas como a cmya é pm·a cre-
ança 11oss' ori'a pode se arranjar com um pinto. ' 

Uma de soldado 
. ' I 

Depois de receber os seus chorados cobres , num bem
dito dia 2, urn soldado, completamente embriagado, corno era,~ 
de seu habitual costume., sahiu a promover desordens pelas 
principaes arterias desta Capital. Andou, vir~u, mexeu, a;é, 
que por fim veio parar em Jrente de um boteqUlrn. Olho:u pa):a 
aqui, para aco lá, para um_ canto e para outro; de cara e_nfezada , 
Sentou-se. Nisto, approximou-se-lhe um caixeirO que Indagou: 

- Que toma o senhor ? 1 . 

- Ah ! eu t9mo tudo, - respondeu o soldado, eus-
pindo-se todo. 

-Sim, - tornou o caixeiro, -mas eu -pergunte> que 
especie de bébida quer o sr. agora ? ! 

E eDJ.quanto isto se passava, mais adeante, fazem saltar 
a rôlha de uma garrafa de «Charnpagne>•, COm cujo ÍOrte es
tampido o nosso soldado muito se alarmou, levantando-se 
meio assustado, berrando :' · 

- Tá rni xamando ou istá 'm'ingat an ci o? Qui diáxo de 
bixo é esse, seu home ? - e apontou com o indicador para a 
prateleirP. 

-E' «champagne)) sr., disse-lhe já aborrecido o Cfl-
xeiro. , 

- Ah ! tá dere'ito ! Traga p'~a cá tambem. 
O empregado obedeceu . 
.._ Prompto l aqui tem o. sr. o uchampagnen. 

' . 
- Abta, meu commandan.te ! r 
Depois do estampido, q~e já · esperava, tapando ·os ou

vidos, o soldado metteu a mão direita nó bolso e tirou de lá 
uma moeda de 20 reis, e, . batendo com ella sobce· a mesa, . 

A 

/ 

. E' tão diffieil ganhar a pa:; quanto 
foi ga1zhar a ~:uerra. 

Estas pafavras do grande Cleman
ceau levam-?ZOS a rejlectir nos multiplos .e 
complicados problemas creados por esta 
nova phase de actzvidade industrial e 
comrnercial em que vae enlrar o mundo 
depois da guerra'. I. 

A. victoria da pa:; será dos povos que 
não dormirei·J'l sobre os louros colhidos e 
antes applicarepz_ todas as- suas jorças 
uteis em descobrir novas Jantes 1de ,pro
ducção I! desenvCJlverem e aperfeiçoarem 
as ant Íf!aS. _ 

Na industria o "made in·'Germany", 
a Imitação barata, a fal~·ificaçáo despuJ 
dorada do bom artigo para ser vendido 
abaix01 preço te1·á que desapparecer. 

A concurrencia industrial terá de ser 
feita com lzsura e honestidade; a expe
rienc(a da grande guerra mostrou ao, 
mundo a fafencia dos processos tedescos, , 
fraudu,lentos e enganoso_s. 

No commerczo quem qllirer terá de 
adopt,lr o sysrema de negociar que tem 
feito a prosperidade da Cooperativtt Mi~ 
fitar, isto e, vender sempre artigos de 
primeira ordem pelo preço que elles re
almente valem. 

Avenida Rio Branco, 176-178 .· Edi
ficio do Lyceo de Artes e Ojfic_ios. 

Exame de Direito Administrativo : 
- Que veiDI a ser um decr~to ? 
- Decreto ... decreto ... é uma coisa 

que faz a gente passar -de um anno para 
ou,tro sem fwzer exame . 

BI'CHA 

exclamGu : · 
' - H o me ! bota um· vi.ntem dessa .pestinha, qui eu, ' quero 

HERCULJ~S AUR~LINO -- ... e isto é só 
· p01·que passei de ~/feytivo a inte1·ino ; não!~ foÚ( is· 
so e ainda a1Tanja1'a mais cabeças· pm·a c01~tar .• , 

vê si é bôa !. . . _, . . . · 

'/csmodeu. 

,I 
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D . . QUI)(.OT:E 

' "' Dos fracos não réza a Histo;ria " ... 

( l'rfaxima \q·tte deve ser, fo~·çosamente ~ de 
o?·igem gerniani~a). 

.,.... Não s~ af!Uja tanto, papá I Afinal, conseguimos - durante qttat~o annos-
· "vi/a' r em frége"' o mundo inteiro I Qwc, diabo I . .. São co~tsg.s .que ct Historia não poderá 
esquec~r ·1 'IHohen:;orllen uber áZZes'', papá, por ~odos os s~c~tlos ~os seculos I.:. 1ij agora 
bebemos t·ranqttil,lamente u Cl~arwpag ne 7mspttaletro da Gutlhe.rmtna .. Que mats quer ? .. . 

Na policia: 

O deleBado - Então, o sr. tomou 
. parte no movimento das fabricas? 

'Revoluciona:-io - Não 'senhor, por
que as fabricas .estão para~ll;S. 

- Mamã:e, eu ·posso ir ao cinema ? · 
I • 

- Não, · minha filha . O medico dísse 
que as fitas te fazem mal aos olhos . 

- Uh l mamãe, aeixe-me ir. Eu 
garanto ~ão olhar as fitas . 

Entre poetas 

'\ (DUAS CARTAS) 

Belmiro, . 
ha quanto tempo não me escreves I· 

Passa uni buque, outro buque vem á liça, 
E não paga as respostas qu~ me deves 
A ~ua penna tréfega e remissa: 

Justo é. que em b<;>as 
1 
di versões te enleves ; 

Porém, homem de Deus, tua preguiça 
Nem te deixa escrever as cartas breves 
Que fazes como q-uem assa li.nguiça? 

Recebo, é certo, válidos pacotes 
De jornaes, que, :vendidos como entulhos, 
P~oduziriam nickeis aos magrtes. · 

Delles já tenho tres cadeiras fartas I 
Mas eu. daria esse montão de embrulhos 
Pela menor das tuas curtas cartas . 

Antonio Salles. 
Ceará, Agosto dé 1918. 

Antonio Salles, 
todo dia faço 

Tenção de escre'l.rer e vae-se o dia 
E novas cartas vêm juntar-se ao maço 
Das que me manda a tua :fidalguia. 

A não ser na Ct·uzei1··o, companhia 
A que dou (;odo esforço do meu braço, 
A' noite nunca escrev0 ( ~ noite é fria ), 
Nem nunca d\l manhã ... porque h a mormaço .. 

Ille carta respondida e conta paga, 
Si nem chego ·a guardar lembrança vaga, 
Nunca, Salles, das outras me esqueci. , -

Assim, pois, ás r·espostas sendo avesso, 
Eu não te respondéndo, n!to te esqueço ... 
Deixa que eu' viva a me lembrar de ti I 

Belmiro Braga. 
Rio, AgoE'to de 191ª" . 

. ~~) Q'._V~Gí, ~ 'fll \j) 

Uma· eslréa-. 
Um bacharel, di]:ÜOII).ado ha pouco, 

era promotor numa cidade de S. Paulo 
quando foi convidado para um· ca.sa~ . 
menta em uma fazenda. 

Ao jantar, na occasião dos brindes 
t0dosJ quizeram 1 ouvir a voz chr.ora d~ 

. I • 
esperançoso J oven. , 

Instado para falar (pela primeira 
vez) lev:a.ntou-se e começou frisando os 
·cc: "Minhas senhoras 'e meus senhores: 
o casamento é ~Jm acto ... (engasga) o 
casaménto é um, facto. . . (novo engas
go) o casamento .é ·um pacto (ainda en·-
gasgo) e... ' 

E estava eile ainda com um dedo 
no ar, quando' um matuto grita: 

• I 

-Oh! doutor, continuando assim o 
senhor, fica no macfo, sem cachorro l 

~~·-------~·~~--~--~·~~--.-~.---.---.---.---~---~--~~ r ) I ª~o.s. FIR.MES ·Er DESENVOLVIDOS 
• ~ó com o uso. 9a PASTA RUSSA do <Doutor Ricabal. 
i O unico Remedio existente no Mundo , inteiro, que dá á Mulhell à Belleza dos Seios, fazendo {)BESCEB, FOR· 
J '.l'IJFIC& N UO E .il.F4)H:rti;OS'E&.:NDO, produzindo rapidamente o ENDURECIMENTO E FIRMEZA, 

ENCONTRA-SE A' VENDA NAS PRINCJPAES PH:ARMACIAS,\ DROGARIAS E CASAS DE PERFUMARIAS DO BRASIL 

P d I c . 8$ I c· . . ' . ~ * Pedidos ao Agente Geral, J. àe Car-reço e uma anca ooo, pe o -.')rreiO ma1s "'"'ll'ooo 
1 

vallw-Caifl;a Pos.tàz N. 1724 -- Rio --

l ' 



O. QtJIXOTE 

O. QU1XOTE valorisa o bom humor 
?or co ntribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a t itulo de animação, 3$000. 
Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções- p€1-ra publicação, alem 
de b6a .gT.;;,mmatica e redacção correcta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e imm'un
dicie de idéas ou de e·xpressões. 

Os trabalhos devem tra:;er no envello
pe a p,alavra '' Néo" e se?· assignados por 
dois ps~udonymos, sendo o segttndo pM·a 
identificação. 1 · · 

Os pagamentos serão f~itos dentro da 
semana da pu-blicação (de 4· a 4· ftJira). _ 

Não 'se?·ão devolvidos os originaes nao 
publicados nem sob?·e elles se manterá po
lemica. 
Correspondencla 

PIF-PAF. (Mio ás)- Hou.,·c descuido da sua pa·rtc 
quando cscrcYcu no Rompimento : 

O nosso amor brotcíra em setembro.
1 
•• 

, Natu.ralmenlc, a emoção ll1c cmhargou a vo:r;, não dei
xando sahir a sy1lal1a que talta ao dccassyl1p.bo. P!trases Bo
nitas estão no cstaleix·o . 

--- BÉTANTOU-As hist.1rlas do Tapele, da RPfposta e do 
'Abbade são muito conhecidas. Vamos ver se conseguimos 
salvar a do homem que p ~<rtiu a perna. 

E Yocê precisa con...-el·sa·r com o Jlcmeterio, sob~c a 
collocação dos pronomes. • 

SINGUA .. PURA-V. já clc...-c te r lido a nossa vespas
ta sobre o rtosso contracto. Aliás, foi um pouco sinccva de 
mais c para que não nos julgue ·prcYeoidos, hrcvement.c sa
hirá um doa seus sonetos, ~c é que já não sahiu. Loucas 11-
lusües tcm ·o seguiu.tc Yct·so :· 

Lcmbrae-me ttaquellas eisiies ltellertas .. 

Qucbradioho da Süva. Quanto ao soneto Marca Veado, 
ainda nã.o dcs0jam1os perdc1· o aouuucio, Com vet'aos oomo 
este : 1 

Chama-se Car•los Silveira Barbot>a 

que até parece proso,. 

LORD CABO-O Hoje termina: 

Corro depressa Com uma rêceita, 
A pltar•macia por.ém rlãO mais acceila; 
Morr•e a coitada e vae de rabecào. 

O espll:ito como se vC é esfusiao te e devia ser muito 
difficultosa a sua co1·rida com tantos pés quebt·ados. 

1 li' OME NEGRA-Diz V. em AmOr· sincet·o 1 ... 

E najanella a traz d'uma cortina 
Mostrei-lhe duas vezes uma flor ... 

Porque .não a niost;ou tres, ou mais vezes? Querem 
ver que a zirtAa lhe bateu com a janella ..o.a cara I Só duas 
vc~es! Você é muit.o timido. 

JUDEX--Qncm não sabe o portugucz, deve ler muito 
e cscl.·cvcr vou.co ... ou mesmo, nada. Você está nesta situa-

~-·· -
Leia o Caudido. de Figueiredo ou o . .. D. Quixote. 

PERNET~-0 ~e,u ?onto está hem cscripto, mas, sobre 
o mesmo assum.pto Ja -ttnhamos composto o de outro Néo. 
Mande-nos outros, syntheticos c ... mais cuidado na collo
cação dos pronomes. 

JOÃO CANUDO-As suas faculdades mentaes não de
vem estar muito sãs. Num soneto, sem pés nem cabeça, V. 
arremata: .• 1 

' 1 I _ _ 

No a~ul da adolescencia as azas sÕltam, 
Fogem ..• etc., etc., etc . 

E se Vocês, Néos, são como as pofDhas do Ra,rmundo~ 
que t~oam para cima de nós, fogem ... c tornam a voltar, os 
nossos tres mil réis são como os sonhos, qne depois de par
tidos não tornam nuuc.1 mais ... á nossa cai.·s:a. Espie-os por 
um ... canudo, se quizer. 

JAPQNEZ-Parodiando Stccchetti confessa Você' : 

Estala-me os bolsos~ .. O medo !torrivel 

E a grammatica, c o t·~thmo e tudo se eatalou formau ... 
do uma verdadeira quebradeira. E se o poeta insultado les-

' 

se essa offcnsa ainda ficaria com la testa se sepatia1tda ainda 
mais. 

R.-Se o desenho estivesse COlliO a legenda o seu tra .. 
balbo seria publi~ado. 

O SERTA:N'EJO- Parcéo-noo que o Pierrot Galante lhe 
tem dado aulas diarias. Você está cada ver. peior.. 

JOTA TIL-A s~a histeria so~re armas, agora que 
estamos em paz, não é muito opr)oi'Íuoa. E, para lhe ser
mos franco, não achamos graça ncn'huma no soldado cha
mar a cat•abi.na de garrucha de hombro. · Com arma uão se 
brinca. Nós somos, como o marechal Pifer:- de armas de 
fogo nem o estampido. · 

CUSTODIO MISTERIO-Con.tinúa,para nós, a ser um 
,·erdadciro mystcrio·a sua pa,~oroso e inquietante falta de 
sal. Será Vocõ diabctioo ? 

JANJÃO DAS DOI\ES-A mudança de pscudooyruo 
trou.."tc-lhe a~ar. Em Ricardan-:.a existe ;sto: homophonia em 
ada cava c muita mo,·rinli'a na. chave do soneto; em Maglla 
Dar isto: \ 

llforrest(!i da c6va n~t cscrJ,,idndc 

o que C lamccta,·cl pobrezoo uum decusyUabo: em Soneto, 
as mesmas -rimas D.os q:u.arteVtos e tcrce-~ tos, o que é de um 
máo gosto lnsupportaYcl. 1\'Íande-uos obra cuidada e per-
feita. . · 

TELLES~O trocadilho .do g no hymno é mais velho 
do C(Ue o nosso hymno . O desehho é :novo mus, em comllCn
sação, não presta. Pcior que' a legenda. 

ZE' NORTl::iTA- A sua h.istoria do páo d'agua csM . 
mui~o grande para a pouquíssima graga q_ue c~ntem . 

ALVARO CASTELLA.R - O .soneto--Desastres· -está 
perfeito ~o fundo e na fot·ma, mas falta o aa! na chave . 

Um bom pedaço de venusla perfla !/ 

!LUC app_arecc, poac ser muito agradavel para as r:estemu
n-b:as oculares, mas, pat·a quem não 'Viu o facto1 o delicioso 
desast1·e sõ pode causa1r· tl'isteza. ' 

ZE, DE .MilNA.S~~Não acabei . . E/la damnou-se!! E' s6? 
em um soneto dcca!:ISyllabico é scí o sufficieata para ser jo
gado á ceata. E fC?i o que nós fizemos. Não acabamos ... Você 
damnou-se ? . . • E Só I ... 

SOMAR SOLRl\.C·-A sua poesia O que loa no céo 6 tão 
velha como o Padre Eterno. Quanta á sua (?) producção- 
Quadro domestico , em que VocC com p1·azer solerle bole na 
barba da sua mu1ht!rsinha, só nos causou compaixão. VocC 
um t1·ovado1·, casado com uma mulher barbada, ha de se 
ver abarhado para atur.al-a. 'Peça ao dr. Gados Cllagas que. 
lhe ceda um microhio de barbeiro. 

1 V..:\.DICO-· A. sua thcoria não é má, porém, o titulo cf-
fende a uma na·ciànalidade que nos é muito cara. 

QuauLo ao trocadilho:-Qual é a maior dôr? E: a Dor
lo.res, é de causar dor a um anesthesiado . 

BA.RBEÚUNH0-:0 Brasil na querra I. : além de com
pletamente ma'l orgao.isado, já perdeu a oppor,tuuidade. 
Viver-se assim ... Rimas em ado Lauto nos quartcttos ~omo 
aos terccttos, e muita quebradeira. O resto, Sem graga. 

JUVENAL-Respondcmos ao seu co11vcncimcnto com 
estes dccassyllabos do seu l!spirituoso soneto : 

.. . Emqurznlo in. esvasianda a toa ... 

. .. E !la não é a mulher que eu sonhár•a ... 

E é sempre assim: quanto mais incompetente,mais pre
tcncioso. Vá-so crear ... 

NICO DEMO -0 patricia A.otonicop,üou fóra. A. C· 
perdeu. por isso, a opportunidade e a razão de ser. E "feli
cidade cóm o patrício Delfim . 

PAULO GUIMARÃES·· O Mauricio áe Lacerda terá 
tã'o ponco sal, como o seu soneto? 

N;EPTUNO.:_No Epi._qr·amma e:dste bom~phonia em ado 
c art•o. O nssumpto tambem é velho. 

X! CO BOJUDO--Afemento, loomo .. . já perdeu a oppor
tunidade. Ninguem se lembra mais d' Ella ... Obr.igad.issi
mos p"elas o'l:ttras producçõcs. 

'V ATUO-Sctri opportunidade e homophónia em eit~a e 
eir·o. Desag• adavcl como quebradeira e, fdta de di
nltcir.o . 

PASCAEIO--E, pcrfe'itamenle admissivel qnc Você, 
sendo tãd malcreado para as 'damas 1 tenha sempre llbundart
cia de assumpln. Nós é que não poüemos dar aga'salho ás 
suas ga,ffes. Quem compilra um bou.doi1· a um curral, pode 
tawbem acl1a1' semelhança entre um jornal de .humorismo 
c o Rio Ntí. . 

M.EP1IlSTO-NERO·· A. p,~.TOTA. PJ'\TO- DIGO·· 
Fl\ANGO AZEDO--NYPE-J A Z-· L.'\GE'-BOÍRAJ\1-PRE· 
GO--K. T: RÊ T--DR. P. A. F. CEKKA --lllARIO BEJAL 
- -ZE ' .NORT!STA--ZIUL - - PlNGUErBO--MARCOLIN :DE 
BOLOSTROC•\· -· "'·""· _, >tAl. DI<.\ , já se foi qarl\egan· 
do COJllaigo a opportu.ni.dade. Não mais fal!ewos em de~ gra-
ças e epidemias. · 

Z!UL-Voco! ainda fez pcor que os d o cima: fallou n'El
le· Ct•uzcs. V11dre retro I !I 

MANOllO-Recebemos tod:os os trahallí"oa e, - i:nais~uma 
vez, agradecemos a sua gentileza .' " · 

FERREIRA-Obrigadissirnos. E, conYeoiente ca1:regar 
um 1 ouco ma"is .no t1·oço, pa1·a qlle o desenho não perca na 
rcducção. · 

O Duque Estradeiro. 

As novas e"periencias ·falham 
.A velha experiencia é infallivel 

--, 
Ella nos mostra que o caminho do '· bom 

economia conduz -ao· 
gosto e da 

-Primeiro Barateiro 
AVE.NIOA 'RIO BRANCO, 100 

r ' 

'\ 
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Não haverá medalhas 

. Que pena não haver mais a ta~ 
medalha humanitaria ! Eu que d1spense1 
os 2o.$ooo dessa gente ahi do porão ! .. -

::...... E' verdade ; tu bem que tinhas 
direito a ser commendador da, Peste . .. 

Destino advePso, .. 

Solta o c a bello I Qnéro o vê r desvastro 
Rolando sobre a alv ura do teu cóllo, 
Ccmo sobre prodígios de alabastro, , 
Uma envolta de tréva ... onde eu me enrolo 1 

Mas embóra a pedir-t'o , ande d.e rastro 
E rasteje, entre supplicas, no solo, 
E 's-me tão insensível como um astro, 
E mais glacial çlo que qualquér um póLo 1 

Nas é o destino que nos fére e insulta · 
Que busca encher-me de intima~ revoltas 
Pa~a que eu rompa, como em catapulta. 

E tal ve·rdade mais o ser me trunca, 
Ao vêr que, sem vexame, ás vezes soltas ... 
Algumas cousas que eu não peço nunca 1 . / 

lrgontão. 

- Pobre do Bulhões ! quem ·havia 
de direr , que a venda de gaUinhas havia 
de estragai-o. 

- E pQr isse dir elle hoje: . 'stou jra· 
co ! 'stou fraco ! 1 

' 

D. QUI~OTiE 

O q1ue aconteceu a um su;e1to que 
subiu precipitadamente uma escada ca
racól. 

Collecção dos 26 numeros ·do anno 
de 1918, inclusive o de an!Jiv.e~sario ( ·1· 
semestré·) luxuosamentê encadt;rnados, 
10$000. 

Para o interior mais 1 $000 para o 
registro. 

- Se tanzbem vier o Maximalismo ao 
Braril eu quero ser Provt!dOr dà S~nta · 
Casa ; fica-s~ rico a custa dos cadaverês. 

PA.RECENÇAS 

Eis que volta de novo a paz, e que sê· e~ palha 
Pelo mundo que ha tanto a desejava em vão; 
Vae achar uma dor em cada coração ; 
Vae ver em cada lar a sombra da mortalha; 

Ha de ver, ao voltar, que enorme multidão 
De cadaveres ha nos campos de batalha 
-Carn.eque palpitou entre o fogo e a metralha 
Por que,do nosso amor,grandes credores são. 

Nos cemiterios mil, milhões de mortos taes 
'Provas de gratidão recebem dos mortaes, 
As tumbas a cobrir de lagrimas e flores ... 

············································ 
Dequanta· ge nte eu sei--perfeitos cemiterio's-1 
Homens que a todos nóspa~ecem muito serios 
.Que cadaver:es têm que -tambem sãot "credo-

- resu1 ... 

Quem será 1 

.~,.....J}:3Q.. 

CASA GUANABARA 
MOVEIS A PRESTAÇOES· e a dlnhei1-o. 

Rua do Cattete1 961
• Teleph. Central ~611, 

Um .. expoente» da política e um nababo 
do Commercio, segzindo a escola cubista. 



O. QUI~OTE 

Attentado anarchista 
O anarchista Domingues é um valente. 
Da força da policia ri-se e zomba 
E lá do Centro União de Maxambornba 
Fo:ra eleito ha ldois meies presidente. 

Depois de ·uma sessão que, foi d'-arromba . 
Domingues 'do seu grupo ·poz-se á . frente 
De animo forte e coração ardente 
Tendo no bolso destruidora bomba. 

r 

Nos lll<bios -tinha o seu cigarro aé·eeso 
E -pela vida o maximo ,despres·o 
Pois que e pela anarchia apaixonado. 

Ia por fôgo no estupim . .. Mas pensa: 

'• 

Se a bomba estoura-que d~sgraça i~ensa l
Lá 'se vae o meu York-Marca Veado-

------------~1-----------

Conto do vigar,~o 

Onze ,e meia da noute ... Uma •viuvinha» 
Na minha frente, ás pressas, caminhava. 
- C:reança lquca, onde vaes assim sosinha:?
E l].. •Deusa• , cabisbaixa, não fallava. 

.\ 

- O negror destas vestes, certo aninha 
Uma alma que do Amor se fez escrava . .. 
Ingrata!. .. . Seguir-te-hei; has de ser minha. 
E a · Deusa», cabisbaixa, nem •ligava• . 

- Vês como nos protege a escuridão? 
Um beijinho ... Meu Deus! Como estás fria! 
Tens medo?. \ -Estamos sós ... Que nivea mão L . 

E a minha bocca, á, sua bocca unia . . . 
Um bofete estalou .... -J esusl. .. Pérdão ... 

E~~.~ ~i~~; i~· iá' ;ia' ·f~~~~~~i~ .. , ' ' ' ' ' ' ' • ' • 
Ourans. 

Em qualquer .sentido 

- Mas si1n, senho1· ·!que monstro de papelão l 

Maxim.alismo de importação 

r • 

- Se a bomb_a não _expVodir e. me qu~r.erem dep_o'rtar, eu 
'me decl'aro czdadao bra:plezro ! Os JlHfeS sao anarch1stas neste 
pai:; de bur.guef'es ! ' 

- O Congresso está tratando d'o impost0 sobre a renda. 
- Eu felizmente estbu livre de pagal-o. 
-Porque? 
- Ora, porque v.ivo de bicos. 

---------~1---------

- O Borba é contrario á requisição d.o assucar e por 
isso disse desaforos ao sr. Bulhões. 

- Desaforos? ! Não. Elle azedou-se e disse palavras 
amargas ao commissario. 

' c:J ' 
.,..- Viste o telegramma do Rotschild , ao Ama,ro ? 
-Vi. Um telegramma de banqueiro. Vale ouro. 

--------- 0·---------
Dizem os jornaes que os empregado;> da Santa Casa de 

Miseria e Corda reclamaram contra a má alimentação que 
lhes é fornecida . O Miguel de Carvalho, em vista disto, vae 
mandar melhorar a beia: tl augment.ar o numero de . refeições 

· dando-lhes tamb~m o •chá da meia noite .• ,I 

'l 



D. QUIXOTE 

coro DE ... HEROES 

- E agora ? f. ' . . Agora, são, pelo menos) trinta annos de cadeia, se me deitm·em a unha f 
-Sabes o que te convinha? A rHoÜanda ! Lá, até dão banquetes á gente ! .• · • 

. ~he right man ... 

« O Kaise; q·bdicou e Jzt{(i11. » 
( Dos jornaes ) 

Consta-me. que a trôche e môche, 
Fugindo, o Kaiser, de Foch, 
Anda ás tontas, fulo e zarro 

· Por . um buraco seguro 
Onde se livre ào apuro 
De soffrer ,uin novo esbarro. 

Na Europa não achará 
Um canto para onde vá 
Cavar po'r s111 - si J?Uder! 
A vida de penitenc1a 
Na sua nova existencia 
De um pobre diabo qual<iJ.uer. 

AssTm é, pois, bem \J?Ossi vel 
Qqe elle julgue prefenvel 
Recorrer á nossa terra 
Certo de que, victoriosos, 
Nós seremos generosos • 
Com os prisioneiros de guerra. 

Mas contra esse indesejavel 
Em vigilancia incançavel 
Ponham0-nos de atalaia ... 

\Para hospedai-o, -um lo.gar 
Eu lembro, -é 111esmo a calhar!-
A ilha da Sapucaia,. ' 

Trinca-Espinhos. 

.. 
. -Não é possível ent1·egal-o · elle está sob a pt•ptecção dos 

Pai'{_es· Baixos. . . . ' 



' 

I, 

I 

. ' p. ou1xo·ie::.í.' ...... -

OFFE~~SIV A SENTIMENTAL 

A . i tmne. na · A..llemanha. 
~~~==========~~ · 
B-B-L-L.fiS-.fi~'f'ES R:~:abriu-:~e a ex..l?osíção Magalhães 

Correta. 
A Noite abriu um concurso para 

saber qual deve ser o melhor castigo 
para o kaiser. · 

E o Miguei Cappl01nc;h, o autor das 
mais bellas sanguíneas. ,vendo o retrato 
d,o generalissimo Foch. no saguão da 
Associação dos , Empregados no CoTTI-
mercio: I 

- Um castigo para. ' o kaiser? Ser 
retratado pelo Augusto Petit... · 

(Excusado será di:ter que o Miguel 
Capplonch, pela prim<:ira vez, tinha se 
esquecido das suas, afamadas sanguí
neas ... ) 

I 

Até :á ultiiUa horà a critica não lhe. 
tinha dado nenhuma "cor-reiadan... , 

X 
O M>odesl!in~ Kanto· ar.ranjou a vaga: 

do Moreíira Juni'or no Instituto João Al
fredo, com o pre/eito interino, dr. Cícero 
Per·egrin:·o. 

~em~re :valea .de alguma coi·sa a pe
regrtnaç.ao do\ at.\tor do On t;re pass·e 
p-as . f . . 

:x , ' 
Prete.ndiamos ã~u no presente I!u

mero 'uma noticia detalhada da exposi~ 
ção Ma,galhães Correia. 

A falta de (;Spaço, po;·ém, o.briga-n~s 
;a adiar para o pr<>ximo numero a pubh· 
-cação d\.as nossas .impressões. 

Po•:lemos affirmar, entretanto, que 
em algums trabalh.IQs \ segundo a opintJí:'O 
sincera do Cunha e Mello, realça urn 

·conjtan~o de boas inte·oçóes ... 
. x , . 

0~. ~<>rnaes noticia.ram outro día nas 
suas respectivas secções elegantes : 
· «Foi adiada a inauguração da expo· 

sição do cariCaturista Némesio.» . 
E a pol,icia n·ão tomou providenctaS 

·para evitll',r semelhante catastropne .•• 

Terra de Senna. 



o. QUIXOTE 

. ' ' 

AO]I (SJÁ O R(M(DIO OJJ( NOS t~ROU DO tSTOMAfiO 
j 

As PASTILHAS DYSPEPTA marcam uma nova era de felicidade 
para a gra r-de legião de dyspepticos e 

. ~offr~dores do estomago. 

A 'felicidade ' qzle s~rri nas.faces desta jamilitz ,bem mostra que nmhum delles .~offre do .apparelho digestivo. Na verdade um 
soffredor do estomago nunca é feli:(; é um verdadeiro martyr. 

I , 
Máus gos-tos na bocca, · frio· nas 

·' mãos e pés, gazes nu estomago e agrura 
na garganta ou na bocca,sã_o symptomas 
infalliveis de digestão defeituosa. Se es
tes symptomas são abandonados, ·não 
tardarão em tomar o caracter da dy;spe· 
psia chronic~, appar·ecend? logo depois 
persistentes 1 ~ larrejantes dor~s de ca~e
ça1 prisão de v.entre, nervbstdàde e In• 
som!'lia. Logo que os primeiros sym
ptomas de dyspeps_ia appare~em, é de 
grande convemencta para evitar com
plica~óes futuras, auxüiar os suçc0s 
gastncos do estomago, sem os quáes é 
tmpossivel boa digestão. As PASTI· 

. LH·ASOYSPEPTA são o remedio supre
mo para isso. Estas pastilhas veB'etaes 
sendo ao mesrno tempo tonicas, digesti
vas e antisepticas, darão ao estomago o 
auxilio de que elle carece, fortalecerão 
os suecos gastricos e ~arão desapparecer 
rapidamente todos os symptomas de 
doenças do estomago e digestá\) deffi
ciente. Os purgantes drastiGos e magne
sias ~reduzem sómente resuftados tran
sitorws, e. habituam o paciente ao uso 
constante delles. O que se precisa é um 
1onico exclusivamente estomacal .e di
, gestivo que éure o mal de raiz e para 
-sempre. Se V. S. soffré do estomag0, 
prove hoje mesmo as 1 PASTILHAS DYS-

PEPTA, amanhã poderá ser muito tarde. 
Consulte seu medico sobre a formula 
que apparece impressa integralmente em 
cada vidr0; Esta formula é a ultima pa
lavra da therapeutica moderna, no que 
diz resP,eito a um tonico supremo, bi
digestivo e assimilante. E' uma combi

, nacão de seis agentes poderosamente 
digestivos, que qualquer medico recom
mendará para curar rapidamente a àys
pepsia em todas suas manifestações. 
Mesmo nos casos de dyspepsia chronica 
as PASTIL:HAS, DYSPEPTA são' de resul
tados efficazes e seguros se tomadas re· 
gularmente e segu!'ndo a indi..;a~ão que 
acompanha cada vidro. 1 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

dos Snr~. Granada & Cia.,, V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva Gomes ·& Cia., Drogaria A~dre'; 
Orlando Rang~l & Cia., Carlos. Cruz ~ C ia., ~rauj~ Fre~ta~ & C~a., J .. Rodrigues & C., ~ranado & . r.:1lh.o s, 
E. Legey & C1a.,. P. de AraUJO & C1a., Fre1r.e GUlmaraes & ,C1a., V1ctor Ruffier & C1a., e F. Glf'l'orn & 
======· Cia. Para preços pelo correio- escreva:-se 'ao unico representante no Brazil. ======= 

Caixa rostal 979 ...... BENIGNO NIEVA ..... Rio d~ Janeiro 

. .. 
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Nós não tinham os até bem pouco en
contrado a real traducção do termo maxi
nzaliste ( em francez) e q.ue em russo é ... 
sei lá COmOjé? . 

Devemos aos conhecimentos phi!olo
gicos do nosso amigo Antonio Torres o 
achado da traducção que melhor se adapta 
ao Brazil ;Maximaluco. . 

- ---0--

. --- Admir!l que não tenham prendido 
o Raphael Pinheiro. 

---O Rapbael? que \fez elle ? 
--- Homem, faz diariamente discursos 

bombasticos. ' 

G:l-----

1 Desmentiu-se a noticia da orisão do 
dr. Bueno BranQão Filho. · .. 

O Bueno fôta accusado de petroleiro·; 
verificou-se depois tratar-se de uma mã 
interpretação : elle apenas possue uma 
mina de petrol«:o em Alagôas. 

--------~~--------

- O governo estava preparado para a revo-
luryão. No Cattete o dr. Delfim estava garantido. 
Não havia o menor receio porque ali tudo 
tambem estava combinado, caso os anarchis_tas 
q\lizessem depor o governo. 

- Qual era essa combinação ? 
-Quem primeiro disparava era o Delfim. 

O. QUIXOTE· 

I . Convalescente 
' Itlen amigo Tereneio eonvaleflee
Von visitill-o.- Uomo vaes, amigo ? 
Que estivest~ ele eama nem pa11•eee ! 
Tens um ar exeellente ! é o que eu te digo. 

- Felizmente vou bem; já me apeteee 
Eutr•ar io,rte e •valente no <<mastigo»! 
- Ollaa, Cluidado ! Ao medico· obedece· ; 
Não te exeetlas no prato que é um )terigo 

-&la, de ee1•to! Itlas sinto-1ne disposto ... · 
'--- Ago:a•a é só repouso e te:a• t!Uidado 

~Tenl!l iuda:t!e:a•ta )JaiUdez . :aao •·osto. · - E a língua ? - lUui~o boa· ! inda laa bo,eaulo · 
Pude senth• o delieio~o gost:o 
llle .-n• bona eigaJ•J•t• Yot·l~, 1ti:au•.-a 

Na quarta-feira ultima houve 
um. movimento. -

, -E' raro o dia em · que o 
Frontin não apresenta ou não de- · 
fende emendas no Senado. E' .te~
riyel esse Frontin. O dr. Aurelino nada poude ' 

fazer, porque, segundo informa
ções .do dr. Morize, . esse movi
mento. . . sismicQ não era caso 
policial. 

Até alli elle mostra: que foi 
directór da Central. 

Ainda befn, não acaba uma ta
refa emenda ·outra. 

O!eo de Ggado de ·baca Ih á o bornreopatb11 
O· melhor fon,ficante 

Pesai-vos antes e. 30 dias depofs 

. 
ALLIUM SATIVUM! A excellencla 
Prova na prl melra gôtta ,; 

A bronchlte abriu fallencla 
A tosse fez bancarrota. 



O FISCAL DO GOVERNO 

ER fiscal do gover
no junto a certas 
emprezas particula
res é exercer um 
car~o positivamente 
espmhos0. Colloca
do alli pelo governo, 
afim de e.vitar que 
as emprezas façam 
umas tantas cousas 
que lesep1 o publi
co, é recebido por 
dias de braços aber
tos,afim de que elle, 
fiscal, não faça umas 

tantãs cousas que prejudiquem os inte
resses dellas, emprezas. 

Entre as poqtas desse cruel ditem
ma, o fiscal, coitado, que precisa ganhar 
honradamente o seu fão, só tem uma 
alternativa r.ompative com um homem 
de bem e discreto. E ' receber pontual
mente do Thesouro o ordenado pelos 
serviços que presta ás •companhias, e 
receber das companhias a justa remun~
ração que pelos serviços que presta ao 
publico. 

0s romanos, gente barbara e atraza
dissima em comparação com a nossa., 
tinham este adagio, prov:avelmente post_o 
em cir:ulaçáo por algum poeta maldl· ' 
zen te :-Quis wstodiet custodes ?-que é 
como quem diz- quem fisca·lisa os fis
caes? 

A. B . . 

I 

o. QUIXOTE ' I 

DE PALANQUE 

ÉI Campeador-- Caballero ... Dejadme qúe )'O le ayudo . .. Pues o . ' . 
de eso me lo entendo yo que soy' matador y 11aliente. .. .· 

'El gimchito mato -- Yo tambien casi, cast, 1·ompo La ueutl·a-
lzdad ... I 

AOS CONYALUUNUS . D~ 6Kirrt (W[ AINDA YA61LLAM 

• 

I' 

Consultae o vosso medico de confiança e 
elle vos dirá algo sob o importante valor 

\ therapeutico destes poderosos me_dicamen· 
· tos que entram na composição do Vidalon. 

o . . . .,.. . 

QUINA, KOLA, COCA, PHOSPHORO . . 

CANELLA, GLYCERINA 
· No presente momento, en},. que a grippe (influenza hespanhola), ataco11 sinão na sua 

totalidade, pelo menos uma grande parte da população do Brazil, co.nstituiu-se uma op· 
portunidade para q11e os producfos de valor surgissem aos ollios do p11blico pela larga in· 
dicação da distiucta classe medica. Dentre elles, convem dizer .para conhecimento de "todos, 

. óccupa, agora, uma posição saliente o já afamado tonico nervino e estemacal Vidalon., .cuja 
extracção assumiu as proporções de um verdadeiro acontecimento no meio de uma serie 
avultada de productos congeneres. Fazendo chegar ao conhecimento dos nossos mais emi
nentes medicos a formula do Vidalon, a sua indicação tornou-se desde Jogo uma necessidade 
para todos os que foram accomlp.ettidos da. Grippe ~ cuj9 estado organico exige um restau
rador energico e ·capaz de prevenir a manifestação de uma enfermi~ade muito mais gra.ve. 
A associação dos seis medicamentos acima indicados e que constituem a base primordial 
da formula · do Vidalon, equivale dizer-se : Saude, Força e Vitalidade. ' 

\ 

·\ 

Vende·se em qualquer pharmacia, drogaria d'esta capital e do Interior . 

l I 

\ 



O. QUIXO.TE 

O que di7 o De fournier ·sobre as pessqas 
fracas, nervosas· e. doentias 

' " A maior parte das doenças da .humanidade, disse o 
Dr. Folllrnier, grande clini·co francez, são devidas · á deffi
ciencia gastrico-assimilante dos orgãos digestivos. De cada 
dez pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos 
que ingerem, a nutrição que seu organismo req;uer. E assim se 
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas 
pessoas fracas, debeis e doentias, embora !IlUltO bem alimen
tadas. A razão é· simples; os alimentos que estas pessoas to
mam passam pelo seu orfo.anismo çomo um liquido por um 

· tamis, deixando apenas a nutrição indispensavel para ' conser
va!1 a vid.a, embora não a saude. Para faes•pessoas aconselho 
o COMPOS[fO RIBOTT ( phosphato-ferrlllginoso-organico) 
que é o tonico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de · 
que dispõe a therapeutic!l moderna. O COMPOSTO RlBOTT 
é um producto a base de ferro 9rganico phosphatado, que 
sendo o ferro mais assimilavel conhecido,-contribue poderosa
mentP. para àugmentar a força de resistenda e energias do pa
ciente e fort ificàr o systema a medida que vae se enriquecendo 
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro q1,1e 
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia 
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os ner:vos. Tambem 
entra · nb COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja 
aeção de gr.aad.e tonico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

0/ha para aquelle par de rachiticos; ·porque rláo tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas, 
COMPOSTO RIBOTT, nervosas e dyspep>ticas, tomarem por a~gum tempo com as re-

• • • 1 feições o COMPOSTO RIBOTT, áe cujos resultados estou 
para go.~.,tlzar forças, vzgor, vztalzdade e e>zergzas? certo ficará<., satisfeitos.• · · 

· O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dro-
garias do Brazil. O deposit~io remette a amostra gratis a quem solicitar p·reços e remetta' 400 Féis em sellos de correio para 
pagar o porte, etc. Um co deposita rio: B. N ieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. 

Cánhão 
Não me attri·buam o intuito · dé lhes tâzer uma 

prelecqão sobre artilharia e balística . Mesmo só tra
tando de artilharia ligeira, q assumpto seria dema
siadamente pezado e indigesto. Alem do que, ; con
fesso-me pouco entendido na materia. Não lhes sa
be.ria explicar a differença que ha entre um obuzeiro 
e uma peça de alma longa, um Krupp e um Ar
mstrong, entre o canhão-rewolver e a metralha
dora, e a sciencia das trajectorias tem, para mim, 
mysterios ins~ndaveis. . 

Descancem ; Eão se trata de nada disso . 
O canhão, de que lhes falo, é d'(jlutra espbcie. 
Tem alma ; mas alma de verdade, cheia de 

pensamentos bons, ou máos, de bôas, ou más in
tenções, de virtudes, ou peccados, nunca, porém, 
de polvora. 

. Possúe bocca ...:_ geralmente menor do que á 
dos Bange e Canet- todavia mais aperfeicoada e 
apropriada aos misteres de um tal apparelho, com 
beiços , dentes, língua e o resto. 

Esta bocca não ·vomita, como a' das peças, fogo 
e metralha por entre . rugid0s tonitroantes . . E xpelle 
só mente phrases melllfluas ... além de alguma saliva. 

E, si, á-s vezes, se apresernta demasiado rubra, 
l)~O é devido a nen~Uf!l superaquecimento das pa-
redes; é rouge, é carmtn . . . · 

· O que me preol cupa e ~esejaria explicar é a 
.ra.zão porque a t;tma mulher feta chama-se canhão . 

Não será, com certeza, pelas vagas semelhan
ças a que aci~1a alludi. Jsso não, porque a bonita 
possúe wualmente alma, boquinha graciosa e gasta 
rouge como qual<luer outra. ' . C 

Será porquE; infunde tanto, ou mais terro r, 
que um Krupp de. verdade ? Por que_ a sua fealdade 
foss!< creada espectalmel'\te para servu de espantalho 
ás invdüdas. donjuanescas ?. ( • 

/ 

Ou porque, não tendo adoradores, sendo;· em regra, uma des- · 
peitada, u~a ~evoltada contra . . o c.apnc~o da ~artureza, que assim a 
creou, a feta torna-se aggresst va, mvestmdo furiOsam ente á conquista1 

dos ,corações, assediando indistinctamente ·todos os cazave.is, tra zendo 
,de continuo, sob o fogo cerrado das suas baterias, todo o exercito 
barbado ? 

Si n~o é, parece. 
Notem que nada afflrmo., interrogo apenas. Já)hes disse que de 

balística e bocc ~ s de fo go pouco entendo.. . \ 
J. Dessp. 

.. . . . ~· ' . 

p 1 ;, (• 
or ma. tratada que esteja a . eu tis, ao 

applicar o 

Creme de 
'Perolas 
d~ Bam~y 

ficará branca 
tersa e suave. 

Não se nota e 
pode-se dansar 
toda a noite, 
conservando a · 

I . ' 
cutls em per-
feito estado. 



o;· OUIXOTÉ , 

. ·• .· .. v .. . 
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Não esquecer que o 

- ·' PARC '. ROYA.L 

'' , 

é o grande abastêcedor da Elegancla Masculina, ao serviço da qual tem os maio .. 
res sortimentos de Artigos para Homens que existem no Rio de Janeiro. · · ' . 

A nossa alfaialtaria, pelo seu lado; trabalha para milhares de pessoas de bom gos
to, mas que zelam os seus interesses e não gostmn de pagar o que çompram senão 
pelo preço equitativo. · · 
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BROMILÍADAS . '· 

' t 

LXIII 

Se algum amigo teu saber:- deseja 

· Qual o ·remedio ~m que tu ~azes fé 

Para tosse -curar, ind·a que . .seja \,, 
I 

A9uella que )ncuravel Já 'se crê, ·· 

I· 

'< I 

.. Justo é que o humano ser o irmão ·p,roteja 
1 

E não só lhe 'aconselhe~ dê-~he· até ': . 

, . 

Contra o inimigo as ármas .com que o vença 
I • . 

E de ·um golpe ·seguro .rí}ate a doença. 

LXIV' . ' 

I 

Responde ao teu am·igo, ao ·teu irmão ·· 

A quem a tosse barbara aspliixia 

Que Perhedios q~aesque~r l)ãO tome. ep1 vão 

Mas aquelle ·que tenha real val-ia, 

O que de geração· em geração 

A tosse cura, ás vezes, num só dia; 

BROMIL-- xarope esplendido e famoso 
J.' 

Que em nossa terra um nome tem, glorioso~ 

' . 
I ,, 

TYPOGRAPHTA NACIONAL, R1.1a D. 1\ianoel. 30. · 
• l 
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